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programa detelevis' ão para 
divulgar seus 'trabalhos 

por Morto Scdornón 
de Brãsília 

A diyulgáeão dos;traba-
lhos dos deputados e sena-
dores em cadeia nacional 
de televisão poderá ser 
aprovada na semana que' 
vem pela Câmara dos De-
putados. O projeto de lei 
que cria o programa diário 
do Congresso Nacional foi 
escolhido pelos líderes de 
partidos para entrar na 
pauta de votações a partir 
de terça-feira. 

Há quase dois mios, os 
Parlamentares discutem a 
criação de um progiarna, 
de televiião diário pára 
Legislativo, que. já.,'disPõe 
de meia hora por diá em 
cadeia nacional de rádio 
para 'a diVidgação de seus ,  

trabalhos. O projeto. de lei 
que entra 'agora na pauta, 
apresentado pelo deputado 
José Tavares (PMDB-PR), 
determina que as emisso-
ras de televisão reserva-
rão, "gratuitamente"; dez. 
minutos diários entre' ai 19 
e 20 horas para a transmis-
são do programa produiido 
pelo Congresso. 

O autor do projeto argu-
menta que a , divulgação ,  
dos trabalhos deverá dar 
"força e prestígio " ao Po-
der Legislativo. "Existem 
muitos assuntos que não 
são convenientemente fo-
calizados pela .mídia ele-
trônica e. pela mídia 
pressa",•, -ponderou José 
Tavares. "O. , Congresso 
tem sido alvo' de críticas 
injustas." 

• PRIORIDADE 
MÁXIMA 

'Na Teuniãe coin e presi-
dente. da Câmara, deputa- 
do Paes de Andrade, os li-
deres dos partidos eoneor-
daram ainda' ena, votar na 
semana que vem' o Projeto 
de Código .de • Defesa -do  

i'•: 
Consumidor, a nova 
agrícola e a regulatteiita'-' 
ção dos conselhos clàRêW 
blica e de Defesa Naelstnal ,:: 

"Prioridade , máximtaW 
fói issegurada` pelos rlíde ,  
res aos projetos que,,reegü:_, 
lamentam'os novos direltcW . 
da Previdência e aíkonteí' • 
de custeio = da seguridade'• 
social. Os projetos%ip~ 
em prática direitos 0'04 
pela nova Constitukàú;p6?, 
ido o 139 salário aos .aapó-i 
sentados e o pagamentO'dè; 
unialárie inínimoffi,re" 
aposentado rural è,449.,' 
idosoi com .jnais de-65 ai'.  eij 
e os deficientes físicoS ,Pca 
rentes. Para não aurhediaf 
ai álíquotas de eckfflits,tif,:' 
ção,,o, relato': dos pv,444gs 
na comissão de finançaS,: 
deputado FernandoSéter 
ra Cpelho (PMDB-1!_,E -)4'de:, 
fende •z) controle rigerbie 
da administração da .s.egú 
ridade social. 

O projeto que reat.Plá*e:'6 
uso desmedidas pr0:4,* .14 
pelo préáidente dii 6'RéP"V 
blica não obteve acordo:ti« 
líderes para entrar •mrp -au: 
ta de votações da selfiâná 
que vem. Ficaram &intr.-a:O' 
projeto na reunião os, lide:. 
reá do governo na. Câmara; 
e Sehado, deputado Renan 
Calheiroá e José rgiikq 
Ferreira, e .  os líderes 
PFL, PDS, PTB e PL, pa 
tidos aliados do governo:, 

Também ficou iadiad 
para a próxima quarta-fe 
ra a tentativa de impedir 
votação do projeto que dO, 
fine como crime de usura - 
cobrança de juros acima 
12% ao afie. O projetO'aP4' 
sentado há 7 anoientrOii 
paúta contra a vontade dcli 
deputados Ricardo Fiúza'. 
Amaral -Neto, lidete,'s 

. PFL 'e do_PDS. A 'ypiltaç 
éstá prevista 	 csem  
na que vem. 


